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PREFÁCIO 


			Receber um convite para prefaciar um livro é, sobremaneira, uma imensa satisfação! Seja pela singular distinção em capacidade e competência ao receber a honra do convite, seja por estar tendo o privilégio da prioridade à primeira versão da obra, seja por estar participando da extraordinária realização de um sonho. É uma oportunidade singular em primeira mão por se tratar de um mergulho em sentimentos, reflexões e demais sensações que uma leitura nos evoca, para a posterior exposição ao público, feita com indescritível alegria!


			Do ponto de vista epistemológico e científico, importa sublinhar que a obra se configura como uma favorável contribuição para avançar na reflexão, no debate e na investigação acerca do tema da gestão escolar, abordando conceitos e práticas em uma perspectiva democrática. Para isso, o autor destaca elementos vinculados aos processos histórico, científico, filosófico e político, como uma abertura de horizonte para uma gestão escolar que esteja de fato empenhada no bem-estar educativo. Tudo isso a partir de princípios norteadores de uma aprendizagem significativa e ativa, evidenciados por meio de uma gestão que se faz criativa das pessoas e das coisas, pois “a criatividade na economia das coisas, na gestão das pessoas e das coisas é fundamental à configuração” (OLIVEIRA, 2018, p. 15) dos processos administrativos da organização escolar ou de qualquer outro tipo de organização pública ou privada. 


			Uma gestão criativa se funda em novos preceitos teóricos e práticos como o respeito, a tolerância, a observação refinada dos processos, o diálogo aberto com troca de experiências e partilhas de conhecimento tácitos e explícitos na dinâmica da gestão. (OLIVEIRA, 2018, p. 13).


			Como dado indutor do desenvolvimento humano a partir de uma educação de qualidade social e epistemológica, destaca-se a importância da percepção refinada e criativa do gestor, orientando-se pelo princípio de um planejamento estratégico que integre os processos administrativos e pedagógicos, assim como a identificação, o desenvolvimento e a promoção da participação social efetiva nos espaços escolares.


			O livro Uma discussão sobre a Gestão Escolar Democrática, escrito explorando a pesquisa científica acadêmica no espaço escolar, vem presentear o campo das Ciências Humanas e Educacionais com uma magnífica contribuição para os contextos de aperfeiçoamento e desenvolvimento dos processos de gestão, sobretudo da escola pública. O autor discute desde os motivos pelos quais decidiu fazer este trabalho relevante para o processo de gestão educacional e escolar até a análise teórica profunda de conceitos e práticas de gestão com foco nas necessidades de aprendizagem e ensinagens humanas. 


			Em um primeiro momento, a obra insere o leitor nas visões panorâmicas dos motivos e das finalidades, como a missão e as metas, e nas linhas básicas do Projeto Político Pedagógico (PPP) escolar, abordando aspectos históricos e geográficos como ferramentas de situação da pesquisa. Na mesma intensidade, em um segundo momento, segue em abertura intelectual, demonstrando as características geopolíticas e culturais regionais e as condições conceituais e teóricas que envolvem o debate sobre o tema abordado. 


			Por fim, culmina no foco central, qual seja, as relações da comunidade escolar interna e externa no processo de gestão participativa, enfatizando a legislação vigente na garantia da criação e implementação dos órgãos de participação social. Com uma prática acadêmica e escolar confrontada com outras realidades educacionais, mostra a necessidade de desenvolver uma cultura que compreenda a gestão democrática no contexto escolar, assim como o pensar coletivo. 


			A presente obra demonstra que a gestão escolar é um processo que demanda uma participação coletiva, expressando-se como um compromisso de todos que compõem a comunidade escolar, e que gestores, professores e alunos são os atores que fazem a diferença no desenvolvimento da consciência social de bem-estar subjetivo e coletivo nas cidades, nos municípios, nos estados e nos países. Dessa forma, o leitor se sente provocado a desenvolver sua própria reflexão sobre a verdadeira prática de gestão democrática, especialmente se aliada à perspectiva de uma educação de qualidade social e epistemológica. 


			De modo sábio e acessível, este livro é um convite ao protagonismo da gestão escolar realizada a partir de um compromisso dirigido pelo conhecimento dos processos escolares, pela vontade, pela determinação e pela responsabilidade educacional para o desenvolvimento humano global. 


			Dr. Elialdo Rodrigues de Oliveira


			Professor de Epistemologia da pós-graduação da Universidade Estadual de Roraima, professor da Rede Pública de Ensino Básico de Roraima e Terapeuta Clínico.
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APRESENTAÇÃO


			A gestão democrática surge com a intenção de mobilizar pessoas e compartilhar as decisões no âmbito escolar, permitindo a conferência entre realidades, cenas, conceitos e esboços de futuridade. Além disso, dialoga com a variedade sociocultural, fenômeno de superação da invisibilidade institucionalizada das diferenças culturais que validam avaliações sobre o desempenho escolar de crianças, adolescentes e jovens. Assim, os instrumentos de mobilização promovem a articulação de todas as ações e condições materiais e humanas necessárias para garantir a promoção efetiva do ensino e da aprendizagem dentro do âmbito escolar de forma democrática. “As relações de democracia, cidadania e respeito, bem como às diferenças e possibilidade que cada pessoa tem de participar ativamente nos processos decisórios da escola tornam as ações qualitativas” (PCER SEED, 2012, p. 13). 


			A presente obra decorre de uma investigação que visou constatar, a começar por um estudo documental e uma pesquisa de campo, os desafios da gestão educacional democrática na Escola Estadual São Francisco, município de Bomfim (Roraima), sob os aspectos avaliativos da participação social como instrumento de articulação promotora de uma escola autônoma e emancipada nas ações educativas do educando. O conceito de gestão escolar democrática se fundamenta em estudos acerca de eventos sociais, em termos de interações grupais e inter-relacionamentos, e tem sido frequentemente pensado como uma expressão da natureza humana, ao buscar a preservação de identidades, cultura e valores e a valorização de diferenças. Constrói-se aqui a intenção de relacionar as concepções dos teóricos desse campo e a realidade encontrada no objeto de pesquisa por meio de questionários e indagações aos sujeitos do processo de ensino, como os segmentos da escola e os órgãos colegiados, também objeto desta pesquisa, de forma a propor uma análise reflexiva em relação aos avanços e às angústias da participação da gestão escolar. 


			É preciso levar em consideração que as rápidas transformações causadas pelo avanço científico decorrente do processo industrial, o capital neoliberal nas diferentes formas do conhecimento e a grande exigência do mundo globalizado têm tornado cada vez mais a vida competitiva. Isso significa dizer que a gestão democrática é um conjunto de mecanismos que consiste em compartilhar o poder, com incentivo popular, levando sempre em consideração as opiniões contrárias e fazendo crescer uma total simpatia no meio da comunidade, bem como um clima de harmonia nos seguimentos das comunidades escolar e local, ao mesmo tempo que possibilita a liberdade de expressão com envolvimento das classes envolvidas na comunidade escolar, tais como conselhos de classes, conselho escolar e associação de pais. 


			No entanto, empiricamente, verifica-se que, no contexto em que a presente escola se insere, ainda não se desenvolve uma cultura que compreenda a gestão democrática de fato, tampouco o pensar coletivo. Os discursos são politicamente corretos, mas a prática ainda é de acordo com o que está internalizado nas crenças, nos valores e nas culturas dos sujeitos diretamente envolvidos.


			Dr. José Antonio Francisco 
Professor da Rede Estadual da Educação 
Básica do Estado de Roraima e da rede 
Municipal de Bonfim-RR
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